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Coleção 9 – Adensamento. 
 
1a) �� = 400	cm			 ∴ 			 
� = 0,5		e	com		�� = 0,66	decorre	do	gráfico	�� = ��
, ��		que			� = 0,4			e			� ≅ 148	dias 

% = 1,5		e	com		�� = 0,66	decorre	do	gráfico	�� = ��
, ��	que		� = 0,4	 ∴ mesma	isócrona	de	A	e	mesmo	tempo	 

+ = 1,0; 	na	mesma	isócrona		� = 0,4	�mesmo	tempo	de	148	dias�	decorre	do	gráfico	�� = ��
, ��	que	�� = 0,52	 
Topo e base da camada de argila têm, em qualquer instante, 100% de adensamento (�� = 1,00). 
Diagrama de sobrepressão neutra pintado de azul no gráfico �� = ��
, ��. Apenas mudar a escala para obter 
o valor real das pressões neutras (conforme exercício 2 da coleção anterior, a sobrepressão neutra no 
instante � = 0., logo após a aplicação da carga, é de 47,5 kPa).  
Porcentagem média de adensamento = porcentagem de recalque e corresponde à área pintada de azul sobre 
a área total do retângulo no gráfico �� = ��
, ��. Já disponível no gráfico   � = ����:				� = 0,4 → � = 0,7. 
1b) t(U = 50%) = 0,197 x (400)

2
 / (5 x 10

-3
) s = 73 dias   t(U = 90%) = 73 / 0,197 x 0,848 = 314 dias. 

1c) Diagrama obtido como na resposta à questão 1a, agora para T = 0,197 (que corresponde a 73 dias). 

1d) ρ(t = 6meses) = ρ(∞) x U(T = 0,486) = 22 x 0,755 = 16,6 cm  ρ(t = 1 ano) = 22 x 0,926 = 20,4 cm 

1e) Tempos para mesma % de adensamento ficam multiplicados por 4, pois Hd passa a ser o dobro. E mais: 

T(6 meses) = 0,122   ρ(6 meses) = ρ(∞) x U(T = 0,122) = 22 x 0,395 = 12,2 cm 

T(1ano) = 0,243  ρ(1 ano) = ρ(∞) x U(T = 0,243) = 22 x 0,555 = 8,7 cm 

 
2a) Pelo menos 4,5 m! Supor uma altura adicional para compensar o recalque, calcular o recalque por 

adensamento da forma usual, verificar a cota final, repetir tudo até a convergência na cota final 
desejada. 

2b) Eventual problema de ruptura sob a carga adicional (ELU). A ser verificado no futuro (PEF3310). 
2c) Seis meses após o término, tudo se passa como se a construção tivesse sido instantânea em t0 = 15 

dias. Portanto basta calcular, da maneira usual, para t* = t – t0.  
Já para t = 30 dias essa aproximação seria muito grosseira. Como a equação diferencial que rege o 
adensamento é linear, vale a superposição de efeitos. Pode-se então substituir o carregamento 
linearmente crescente entre t = 0 e t = 30 dias por um carregamento escalonado em pequenos degraus 
e computar, da maneira usual, o efeito de cada um desses degraus, somando seus efeitos ao final.  

 
3) Do ábaco, para u (2 meses) / u0 = 15/30 = 0,5 e z / Hd = 0,5 (posição da célula do piezômetro, drenagem 

superior e inferior), tem-se T ≅ 0,24. Com Hd = 6 m, cv = 1,67 x 10
-2

 cm
2
/s.  

Para estimativa de k é necessário estimar D’ (ou mv, ou av). Isso se faz, por exemplo, a partir da curva e vs. 

log σ’, para um acréscimo de 15 kPa a partir da tensão inicial (no meio da camada, por exemplo, essa 
tensão efetiva é de 62 kPa). Claro que, como sempre, é necessário decidir se esse acréscimo causa 
recompressão ou compressão virgem, ou seja, se o solo está normalmente adensado ou sobreadensado. 
Segundo o exercício da coleção anterior OCR=1,4, portanto no meio da camada a tensão de pré-
adensamento é de aproximadamente 87 kPa. Conclui-se que o acréscimo de 15 kPa, ao elevar a tensão 
efetiva para 77 kPa, causa apenas recompressão. O índice de recompressão era dado: Cr=0,08. Portanto 
∆3 = 45 log�77 62⁄ � = 0,0075 e 89 = 0,0075 15⁄ = 5 × 10;<. Argila saturada com peso específico natural de 
15 kN/m

3
 deve ter, com as hipóteses usuais sobre pesos específicos da água e dos sólidos, índice de 

vazios de aproximadamente 2,3. Portanto, como =9 = 89 �1 + 3�⁄  e ?@ = 1 =9⁄ , chega-se a ?@ = 6600	kPa. 
Sendo C9 = D?

@/FG, D ≅ 2,53 × 10;I	cm/s. 
 


